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EDUCAÇÃO 

COMUNIDADE APROVA  ESCOLA 
CÍVICO-MILITAR

A partir de 2021, novo modelo de ensino 
funciona com gestão compartilhada  entre militares e civis
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VALE DO IGUAÇU 

FÓRUM ECONÔMICO AMARRA CANDIDATOS 
Evento apresentou as demandas das entidades 

representativas da sociedade local

FUNDO ELEITORAL 
IRRIGA CANDIDATURAS

Das nove chapas, cinco foram favorecidas até agora
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EXPEDIENTE

O Governo do Paraná prorrogou 
para sexta-feira,30,  o prazo para 
a votação na consulta pública so-
bre escolas cívico-militares em 
177 cidades do Estado. O limite se 
encerraria no dia 28 e conforme 
o governo, até esta quinta, mais 
de 48 mil pessoas participaram 
da consulta. A nova data  permite 
que as escolas atinjam o quórum 
mínimo - mais da metade da co-
munidade escolar precisa regis-
trar voto. 

Em União da Vitória, a votação 
ocorreu nos dias 27 e 28, no Colé-
gio Estadual Bernardina Schle-
der, e reuniu quórum mínimo para 
a validade da escolha (50% mais 
um). Ao todo compareceram 233 
pessoas, sendo 200 favoráveis e 
33 contrárias. Em 2021, a insti-
tuição passa a se chamar Colégio 
Cívico Militar Bernardina Schleder 
Ensino Fundamental e Médio.

De acordo com o diretor da Esco-
la, Carlos Bueno, após validação 
do resultado é que serão enviadas 
as informações administrativas à 
serem adotadas no novo modelo. 
Até o momento, não foram repas-
sadas orientações sobre datas e 
como funcionarão as matrículas.  

Participação 
Participam da consulta professo-

res, funcionários e pais de alunos 
matriculados nas escolas. Estudan-
te maior de idade (18 anos) pode 
opinar. Pais ou responsáveis votam 
de acordo com o número de estu-
dantes matriculados sob sua tutela 

EDUCAÇÃO 

COMUNIDADE APROVA ESCOLA CÍVICO-MILITAR 
EM UNIÃO DA VITÓRIA
Consulta fpoi realizada nos dias 27 e 28

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

na escola, ou seja, uma mãe com 
três filhos pode votar até três vezes. 

Vale lembrar que ainda estão 
sob consulta da comunidade colé-
gios em regiões com alto índice de 
vulnerabilidade social, baixos índi-
ces de fluxo e rendimento escolar, 
conforme a legislação aprovada 
pela Assembleia Legislativa. As es-
colas também precisam estar em 
municípios com ao menos duas 
escolas estaduais na área urbana.

O Programa
O novo programa, que é con-

siderado o maior projeto do País 
nessa área, passa pela garantia 
do cumprimento das diretrizes e 
metas do Plano Estadual de Edu-
cação. Entre eles estão atuação 
contra a violência; promoção da 
cultura da paz no ambiente esco-
lar; criação de novas possibilida-
des de integração da comunidade 
escolar; garantia da liberdade de 
aprender, ensinar, pesquisar e di-
vulgar a cultura, o pensamento, a 
arte e o saber; e auxílio no enfren-
tamento das causas de repetência 
e abandono escolar.

De início, o que muda? 
Segundo o secretário da Educa-

ção e do Esporte do Paraná, Re-
nato Feder, o modelo de escolas 
cívico-militares tendem a propor-
cionar mais aulas aos estudantes, 
com adicionais de português, ma-
temática e civismo, para estudar 
leis, Constituição Federal, papel 
dos três poderes, ética, respei-

to e cidadania. No Ensino Médio, 
haverá a adição da disciplina de 
Educação Financeira.

Além de questões curriculares, 
outra mudança que será aplica-
da em escolas do 6º ao 9º ano do 
Ensino Fundamental e no Ensino 
Médio, é a gestão compartilhada 
entre civis e militares.

O diretor-geral e o diretor au-
xiliar permanecem sendo civis e 
as aulas continuam sendo minis-
tradas por professores da rede 
estadual, enquanto o diretor cívi-
co-militar será responsável pela 
infraestrutura, patrimônio, finan-
ças, segurança, disciplina e ativi-
dades cívico-militares.

Sindicato protestou
Ainda na terça-feira, o Sin-

dicato dos Trabalhadores em 
Educação Pública do Paraná 
(APP-Sindicato), que representa 
os professores da rede estadual, 
entrou com uma ação na justiça 
para tentar barrar a consulta. Para 
a entidade, o processo é irregular, 
por não respeitar prazos definidos 
na lei aprovada pela Assembleia 
Legislativa, que previa que os re-
ferendos seriam convocados com 
um prazo de 30 dias. De acordo 
com o sindicato, o anúncio foi fei-
to na segunda-feira, para que a 
consulta iniciasse no dia seguinte. 

Em União da Vitória, a entidade 
também se manifestou contrária a 
consulta pública. 

Implantação 
Paraná
• 215 colégios estaduais, em 117 municípios de todas as regiões, a 
partir de 2021
• Investimento direcionado a cerca de 129 mil alunos será de R$ 80 
milhões

Brasil 
• 216 escolas cívico-militares até 2023
• Em 2020, serão 54 unidades

Primeiro Colégio Militar 
O Colégio Militar do Rio de Janeiro, no bairro do Maracanã, foi o 
primeiro criado no Brasil, em 6 de maio de 1889. 
 

Serviço 
O Governo do Paraná deve divulgar o resultado final da consulta ainda 
hoje, 30. 

Fotos: Divulgações

Resultado da Enquete no Portal Vvale
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ELEIÇÕES 2020

FUNDO ELEITORAL ABASTECE 55% DAS CAMPANHAS 
A PREFEITO ATÉ AGORA
Das nove candidaturas no Vale do Iguaçu, cinco tem a origem sua maior receita

Por Ricardo Silveira e Wannessa Stenzel
ricardo.silveira@vvale.com.br | wanessa.stenzel@vvale.com.br

Os valores recebidos nas cam-
panhas de candidatos nas Elei-
ções 2020 para prefeituras de 
Porto União e União da Vitória, 
vão de R$ 1,4 mil a R$ 92 mil, res-
pectivamente, conforme os dados 
parciais de prestação de contas 
disponíveis na Plataforma de In-
formações e Serviços do Sistema 
de Divulgação de Candidaturas 
(Divulgacand) da Justiça Eleitoral. 
O prazo para a primeira prestação 
de contas terminou no domingo, 
25.

Com o fim de doações de pes-
soas jurídicas para campanhas 

políticas, candidatos passaram a 
buscar as pessoas físicas como 
uma fonte de receitas. O siste-
ma do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) registrou até o dia 16 de 
outubro R$ 114,5 milhões de doa-
ções dessa natureza. O valor é su-
perior ao de autodoações, que até 
o momento é de R$ 98,9 milhões. 

União da Vitória 
Na soma de todas as recei-

tas das cinco candidaturas para 
prefeito de União da Vitória que 
prestaram contas à Justiça Elei-
toral, o valor é de R$ 272.848,49. 

Desse total, 60% - PDT, PT e 
PROS – receberam doações de 
seus diretórios.  Já as candida-
turas do PP e PTC não requisita-
ram doações de seus partidos. A 
maioria dos recursos é de origem 
de pessoas físicas e próprios, 
respectivamente. 

Porto União
Já no lado catarinense, a tota-

lidade das quatro candidaturas é 
de R$ 87.020,00. Os recursos se 
equivalem entre fundo eleitoral 
(PL e PSDB) e pessoas físicas (PT 
e PSD). 

• A norma abrange, ainda, despesas com correspondências e postais; instalação, 
organização e funcionamento de comitês de campanha; remuneração ou gratificação paga 
a quem preste serviço a candidatos e partidos; montagem e operação de carros de som; 
realização de eventos destinados à promoção de candidatura; produção de programas de 
rádio, televisão ou vídeo; realização de pesquisas ou testes pré-eleitorais; criação e inclusão 
de páginas na internet; e produção de jingles, vinhetas e slogans para propaganda eleitoral.

Curiosidade

 Desempregados 
também doaram 

O TSE identificou cerca de R$ 25 milhões pagos a fornecedores 
ou doados a candidatos às eleições municipais deste ano com 

alguns indícios de irregularidade. São quase sete mil indicativos de 
problemas, tanto no pagamento a prestadores de serviços quanto no 
recebimento de doações. O levantamento faz parte de uma parceria 
do Núcleo de Inteligência da Justiça Eleitoral, que envolve, além do 
TSE, outros seis órgãos federais – Receita Federal, Coaf, Ministério 
Público Eleitoral, Defensoria Pública Federal, Tribunal de Contas da 

União e Ministério da Cidadania.

LIMITES DE GASTOS
Os limites de gastos de gastos devem obedecer ao que consta na Lei das Eleições 

(Lei nº 9.504/1997). O descumprimento acarreta o pagamento de multa no valor equi-
valente a 100% da quantia que ultrapassar o teto fixado. 

Em União da Vitória o valor padrão é de R$ 447.432,93 e em Porto União é de 
R$123.077,42. 

• O limite de gastos abrange a contratação de pessoal de forma direta ou indireta, que deve 
ser detalhada com a identificação integral dos prestadores de serviço, dos locais de trabalho, 
das horas trabalhadas, da especificação das atividades executadas e da justificativa do 
preço contratado.

• Entra também nesse limite a confecção de material impresso de qualquer natureza; 
propaganda e publicidade direta ou indireta por qualquer meio de divulgação; aluguel de 
locais para a promoção de atos de campanha eleitoral; e despesas com transporte ou 
deslocamento de candidato e de pessoal a serviço das candidaturas.

Saiba mais
•  Fundo eleitoral, cujo nome oficial é Fundo Especial de Financiamento de Campanha (FEFC), é 

um fundo público destinado ao financiamento das campanhas eleitorais dos candidatos, segundo 
definição do TSE. Alimentado com dinheiro do Tesouro Nacional, ele é distribuído aos partidos 
para que estes possam financiar suas campanhas nas eleições. O fundo eleitoral não deve ser 
confundido com o fundo partidário. O segundo existe desde 1965 e serve para bancar as atividades 
corriqueiras dos partidos. Já o FEFC foi criado em 2017 pela Lei nº 13.487.

•  Doação de pessoas físicas, conforme a Lei n. 9.504/1997, estabelece um limite para o repasse: 
os eleitores podem doar aos candidatos de sua preferência valores que correspondam a até 10% da 
renda bruta anual declarada à Receita Federal, com base no ano-calendário de 2019.

Serviço
As informações são divulgadas na plataforma Divulgacand, conforme as receitas são atualizadas 

pelas siglas. Em razão disso, os números encontrados nesta reportagem podem conter disparidades 
em relação as datas de alimentação dos dados. 
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Porto União
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Com o fim de doações de pessoas jurídicas para campanhas 
políticas, candidatos passaram a buscar as pessoas físicas 
como uma fonte de receitas. O sistema do TSE registrou até o dia 
16 de outubro R$ 114,5 milhões de doações dessa natureza.

DivulgaCandContas permite consultar 
candidatos registrados em todo o Brasil.  
Você pode apontar a câmera do seu celular 
para fazer a consulta
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União da Vitória
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O livro "Dinheiro, Eleições e Poder", de Bruno Carazza, 
mestre em economia pela UnB e doutor em direito pela 
UFMG, em recente entrevista para o portal G1, pontua que 
o aumento se deve, principalmente, ao fim das coligações 
para eleições proporcionais (vereador, deputado estadual 
e deputado federal). Esta é a primeira eleição em que tal 
mudança passa a valer, apesar de a emenda da reforma 
política que fez a alteração ter sido promulgada em 2017. 
Outro ponto é que as coligações ainda são permitidas nas 
eleições majoritárias (prefeito, presidente, governador e 
senador).

BRASIL BATE RECORDE DE
CANDIDATOS, COM MAIS 
DE 517 MIL INSCRITOS 
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LANÇAMENTO DE “ALMAS LIVRES” 
O jornalista e escritor Nilson Monteiro representante 

da Academia Paranaense de Letras (APL), participou, na 
quinta-feira, dia 22, do lançamento on-line do livro “Almas 
Livres”, que reúne trabalhos classificados no 2º Concurso 
Literário (Concurso de Poesias – 2018) e no 1° Concurso de 
Desenho – 2018, feitos por reclusos nos Estabelecimentos 
Penais no Estado do Paraná. A capa do livro é ilustrada por 
João André Almeida da Silveira, que venceu o Concurso de 
Desenho. Os Concursos foram promovidos pelo Departamento 
Penitenciário do Paraná (DEPEN), por meio do Setor de 
Educação e Capacitação, e o livro publicado pela Biblioteca 
Pública do Paraná. Os resultados e a publicação do livro 
deveriam ter ocorrido no final de 2019, mas acabaram adiados, 
especialmente, pelo início da pandemia. Nilson Monteiro 
lembra que “este é um trabalho de inserção da APL na vida 
comunitária, que aconteceu não só nas duas edições do 
Concurso, mas igualmente na Semana Cultural promovida 
pelo DEPEN”. E acrescenta que “os cumprimentos principais 
desses concursos devem ser dados às pessoas privadas de 
liberdade que encontram na manifestação artística um caminho 
de manifestação e superação. Mas também ao DEPEN pela 
promoção dessa possibilidade dentro do Projeto Remição pela 
Leitura, e à Biblioteca Pública do Paraná, por possibilitar a 
mostra do trabalho dos detentos”.

REVISTA VERDE OLIVA 
Na última segunda-feira, dia 26,  o Comando do 5º Batalhão 

de Engenharia de Combate Blindado, Batalhão “Juarez Távora”, 
brindou-nos com um exemplar da excelente Revista Verde Oliva 
que conta a História da Força Expedicionária Brasileira – FEB 
75 Anos. Sensibilizados, agrademos a gentileza! Anotação: 
“Em 06 de julho de 1945, o Ministro da Guerra, General 
Eurico Gaspar Dutra, determinou que as unidades da Força 
Expedicionária Brasileira (FEB) ficassem, desde a chegada ao 
Rio de Janeiro, subordinadas ao comando da 1ª Região Militar, 
dissolvendo-a formalmente”.

DOIS FINALISTAS 1
 Dois componentes da Academia Paranaense de Letras (APL), 

Laurentino Gomes e Luci Collin, estão entre os finalistas do 
Prêmio Jabuti deste ano. O Prêmio Jabuti é considerado um 
prêmio ao melhor da produção literária brasileira. Laurentino 
Gomes concorre com o volume 1 da Trilogia “Escravidão – Do 
primeiro Leilão de Cativos em Portugal até a Morte e Zumbi dos 
Palmares”, editado pela Globo Livros, na Categoria Biografia, 
Documentário e Reportagem. E Luci Collin disputa a Categoria 
Poesia com o livro “Rosa Que Está”, editado pela Iluminuras. 
Os vencedores de cada uma das 20 categorias e o ganhador 
do Livro do Ano serão anunciados em Cerimônia de Premiação 
online, que será transmitida ao vivo nas redes sociais da 
Câmara Brasileira do Livro (CBL), no dia 26 de novembro de 
2020. 

DOIS FINALISTAS 2
1. Nascido no dia 17 de fevereiro de 1956, em Maringá, 

Paraná, José Laurentino Gomes é jornalista (Universidade 
Federal do Paraná), historiador e escritor. É autor dos livros 
“1808”, “1822”, “1889” e outros. 2. Nascida no ano de 1964, 
em Curitiba, Paraná, Luci Maria Dias Collin é educadora, 
poetisa,  ficcionista e tradutora. Possui o Prêmio Jabuti de 
Poesia. Tem 22 livros publicados até o presente, entre eles “A 
Palavra Algo”, “Quero Falar”, “Papéis de Maria Dias”  e outros.

Beira do Iguaçu, Outubro de 2.020
Odilon Muncinelli é Membro da ALVI e do IHGPr

Por Marcelo Copello

talkwine.com.br/

O VINHO E SUAS CORES
Inesgotáveis são os encantos do vinho. Nossa bebida predileta é infinita em sua variedade, 

permanentemente renovada por novidades. Algumas destas, porém, como os ditos vinhos laranja, nada mais 
são que método milenar revisitado por produtores ao redor do planeta.

O que são os vinhos laranja e como são feitos?
É importante esclarecer que o vinho laranja não é feito com laranjas e sim com uvas brancas. A alcunha 

“laranja” vem de sua cor em tons de âmbar, um batismo informal, já que a categoria oficialmente não existe. 
Muitos, como o italiano Josko Gravner, papa deste nicho, prefere que seus vinhos sejam chamados de 
“âmbar”. “Laranja pode dar a ideia de vinhos oxidados, estragados”, disse ele em uma das entrevistas que 
fiz o grande enólogo.

Para entender como são feitos os vinhos laranja antes é preciso explicar que a cor dor vinhos geralmente 
vem das cascas e não da polpa da uva. Normalmente os vinhos tintos são feitos com maceração ou 
curtimento do mosto (ou suco) de uvas junto com suas cascas. Os vinhos brancos, ao contrário, geralmente 
têm suas cascas separadas antes da fermentação, resultando em líquidos translúcidos.

Podemos dizer que os vinhos laranja, nada mais são que vinhos brancos elaborados como se fossem 
tintos, com maceração. Enquanto um tinto normalmente macera por entre poucos dias há poucas semanas, 
um laranja pode macerar por vários meses. Este processo resulta em líquidos de cor âmbar ou alaranjadas. 
As cascas também proporcionam textura mais densa, aromas mais ricos e a presença de taninos, substância 
que dá adstringência e que normalmente está presente apenas nas tintos, e é quase ausente nos brancos 
convencionais.

A maior referência histórica desde estilo de vinhos está na república da Geórgia, antiga integrante da 
União Soviética localizada no Cáucaso, fronteira da Europa com a Ásia, onde tipicamente este tipo de vinho é 
elaborado há milênios em grandes ânforas de barro.

Como é o gosto de um vinho laranja
Além da já citada cor em tons que vão do dourado, passando pelo alaranjado e chegando ao âmbar, 

os vinhos deste tipo tem sabor e aroma diferenciados. No nariz notas típicas seriam mel (sem serem 
vinho doces), chá preto, flores secas e/ou maceradas, frutas secas como nozes e castanha de caju, maçã 
cozida, jaca, verniz e cera. O Paladar chama a atenção pela presença de taninos, o que normalmente só 
encontramos em vinhos tintos, textura mais densa, e são comuns algumas notas de amargor no fim de boca.

Por sua cor, os laranjas vezes são confundidos com vinhos oxidados, alguns de fato são insípidos ou 
mesmo oxidados. Toda categoria, afinal, tem seus bons e ruins.

Como devem ser servidos e harmonizados
Trate seu laranja quase como um tinto. Sirva a uma temperatura entre 14oC e 16oC, e por vezes estes 

ficam melhores com uma decantação curta, de digamos meia hora. Quanto a harmonização, estes são 
vinhos versáteis, pois gravitam entre branco e tinto. Sugiro experimentar com cozinhas exóticas como 
tailandesa, indiana ou marroquina, ou japonesa quente (yakissoba por exemplo) e pratos com shoyo. 
Tradicionais pratos de peixe mais temperados devem ir bem. Que tal tentar com uma receita portuguesa de 
bacalhau?

Exemplos de vinhos laranja no Brasil e no mundo
Aqui vão alguns exemplos de vinho laranja para você conhecer: Josko Gravner Ribolla Giala Anfora (Itália), 

Radikon Bianco Oslavje, Cornelissen MunJebel Classico Bianco, Zidarich Vitovska (todos da Itália); Simcic 
Marjan Rebula (Eslovênia); Anselmo Mendes Curtimenta (Portugal); Terranoble Disidente Naranjo (Chile); 
Alma Negra Orange (Argentina); Domaine Ferrer-Ribière Empreinte du Temps Sans Interdit Sec (França). Do 
Brasil não faltam opções: Leoni di Venezia Oro Vecchio, Era dos Ventos Peverella, Vinha Unna Chardonnay, 
Dominio Vicccari Riesling e Arte da Vinha (Zenker) Moscato Giallo

Da Geórgia, berço dos Laranjas, vale a pena olhar o site da Wine7.
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Da Redação ADI-PR Curitiba 
jornalismo@adipr.com.br

AULAS PRESENCIAIS

O deputado federal Ricardo Barros (PP), líder do governo na Câmara, defende a volta 
imediata às aulas presenciais. Segundo Barros, o retorno será importante para que a 
“imunidade de rebanho” à Covid-19 seja adquirida. Médicos ouvidos pela Comissão 
Externa de Enfrentamento à Covid-19, também defenderam a volta imediata às aulas 
presenciais, porém reiteram para o cuidado com a flexibilização responsável.

Aulas presenciais II
No paraná, o secretário da Educação, Renato Feder, afirma que é o setor de Saúde 

quem saberá definir com exatidão e segurança sobre o retorno presencial das aulas. 
Feder teme a evasão escolar, prevê a fuga de “dezenas de milhares de alunos” e diz que, 
por isso, a Secretaria da Educação tem buscado protocolos seguros para a volta das 
aulas nas escolas. 

Concessões
Paraná vai integrar o maior programa de concessões de rodovias no leilão que está 

sendo preparado em parceria com o governo federal, previsto para ocorrer em 2021. 
Serão 3,8 mil quilômetros, entre rodovias federais e estaduais, colocados à disposição 
da iniciativa privada, com a garantia da realização de obras como duplicações, terceiras 
faixas e a construção de viadutos e trincheiras.

Infraestrutura logística
Segundo o Ministro da Infraestrutura, Tarcísio de Freitas, o novo pacote de concessões 

rodoviárias do Paraná deve receber R$ 100 bilhões em investimentos ao longo do prazo 
de contrato. “Vai significar mais obras de infraestrutura logística, com isso concretizar 
uma das perspectivas do Estado que é transformar o Paraná no hub logístico da América 
do Sul”, disse.

Copel Telecom
A empresa Copel Telecom irá à  leilão, no próximo dia 9 de novembro, na Bolsa de 

Valores de São Paulo. Essa é a primeira grande privatização no Paraná. A empresa, que 
é parte do Grupo Copel, será leiloada por R$ 1.401.090.300,00. Será a primeira venda 
de empresa estatal desde o Banestado, em 2000. Quem comprar a estatal terá a posse 
de toda a rede de fibra ótica da empresa, que é a maior do estado, e direito de uso do 
backbone da Brasil Telecom.

Doação irregular
Levantamento realizado pelo Núcleo de Inteligência da Justiça Eleitoral, identificou 

cerca de R$ 25 milhões pagos a fornecedores ou doados a candidatos às eleições 
municipais deste ano com alguns indícios de irregularidade. São quase sete mil 
indicativos de problemas, tanto no pagamento a prestadores de serviços quanto no 
recebimento de doações.

Coluna publicada simultaneamente em 22 jornais e portais associados. Saiba mais em 
www.adipr.com.br
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A eleição presidencial nos Es-
tados Unidos tem sua data oficial 
em 3 de novembro. Porém, mais 
de 70 milhões de norte-america-
nos já votaram antecipadamente, 
o que é permitido pela legislação 
do país.

Em eleições simuladas, modelo 
estatístico desenvolvido pelo Es-
tadão, o candidato Joe Biden do 
Democratas venceu o Republica-
no Donald Trump em 83 levan-
tamentos. Seu adversário levou a 
melhor em 17.

O Estadão realizou desde 2 de 

ELEIÇÕES NORTE-AMERICANAS

MODELO ESTATÍSTICO INDICA VITÓRIA DE JOE BIDEN 
Levantamento foi desenvolvido pelo Estadão

Por Ricardo Silveira com Estadão Conteúdo
ricardo.silveira@vvale.com.br

ELES NÃO SÃO OS ÚNICOS
Mesmo com remotas chances de vitória, candidatos de partidos 
de terceira via ou independentes também buscam os votos dos 

norte-americanos, e consequentemente podem interferir no 
resultado final das eleições.

JO JORGENSEN
Professora de psicologia da Clemson University, Jo Jorgensen do 

Partido Libertário disputa a eleição tendo como vice Jeremy Spike 
Cohen.

HOWIE HAWKINS
Concorrendo pelo Partido Verde, Howie Hawkins veterano do 

Corpo de Fuzileiros Navais serviu na Guerra do Vietnã, disputa a 
eleição com Angela Nicole Walker, como vice.

ROQUE ‘ROCKY’ DE LA FUENTE
Empresário e com histórico de campanhas para prefeito da cidade 

de Nova York, deputado na Califórnia e senador por nove estados 
diferentes, incluindo presidente dos EUA em 2016, Roque ‘Rocky’ 

De La Fuente é o candidato do Partido da Aliança. Darcy Richardson 
compõe a chapa como vice.

DON BLANKENSHIP
O Partido da Constituição lançou a candidatura do ex-executivo 

do carvão Don Blankenship. O candidato conservador por apoiar a 
defesa das armas de fogo e o fim do direito ao aborto, tem como 

vice William Mohr.

KANYE WEST
Como membro independente de seu próprio partido, batizado 

de “Birthday Party, o rapper Kanye West lançou sua candidatura 
em busca da Casa Branca, residência do Presidente dos Estados 

Unidos. A pregadora Michelle Tidball é a vice na chapa.

BROCK PIERCE
Empresário de criptomoedas, Brock Pierce é o candidato em uma 
chapa independente tendo como vice Karla Ballard. A candidatura 

tem ainda o cantor e produtor Akon como estrategista-chefe.

BRIAN T. CARROLL
Professor aposentado, Brian T. Carroll de 70 anos concorre à 

Presidência pelo recém-criado Partido da Solidariedade Americana. 
Amar Patel é o vice na chapa.

GLORIA LA RIVA
A candidata do Partido para o Socialismo e Libertação é Gloria La 
Riva que aos 66 anos chega a sua décima eleição a presidente ou 

vice. Sunil Freeman acompanha a candidatura como vice.

ALYSON KENNEDY
Por fim, o Partido Socialista dos Trabalhadores terá como 

candidata a sindicalista Alyson Kennedy. Ela foi candidata à 
presidência em 2016 e 2008; Malcolm Jarrett é seu vice.

julho, 100 eleições simuladas com 
base no número de delegados em 
cada Estado ou distrito eleitoral. 
O modelo consiste também nos 
resultados de pesquisas eleitorais 
realizadas nesses locais.

Os dados refletem o momento, 
com possibilidade de alterações 
na véspera da eleição norte-ame-
ricana.
Modelo de eleição

A população norte-americana 
não necessariamente elege seu 
presidente. O candidato para ser 
eleito precisa garantir a maioria 

absoluta de delegados nos colé-
gios eleitorais.

Entre os 538 delegados, o elei-
to precisa conquistar pelo menos 
270 votos. Os Estados contam 
com um número determinado de 
delegados, e na maioria o vence-
dor das eleições garante todos os 
votos.

Como acontece a eleição
Diferente do Brasil, o voto não é 

obrigatório nos Estados Unidos. E 
os eleitores podem também ante-
cipar sua escolha com relação ao 
dia oficial da eleição.

Até quarta-feira, 28, mais de 
73,3 milhões de eleitores votaram 
antecipadamente. O número é 
equivalente a 53,2% de todos os 
votos da eleição presidenciais de 
2016.

O candidato pelo Democratas, 
Joe Biden, também adotou o voto 
antecipado e o fez na cidade onde 
mora, Wilmington, no Delaware.

Diferente 
do Brasil, o 
voto não é 
obrigatório nos 
Estados Unidos. 
E os eleitores 
podem também 
antecipar 
seu voto com 
relação ao 
dia oficial da 
eleição

Agência Estadão

CNPJ CONTRATANTE: 38.965.326/0001-26 / Valor de inserção: R$ 261,66
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ARTIGO

A VIVÊNCIA DO LUTO EM 
TEMPOS DE PANDEMIA

Com a propagação do vírus da COVID 19, as formas como nós vivenciamos os rituais relativos à morte 
tiveram que mudar. No Brasil, desde março de 2020, não somos mais permitidos a visitar nossos entes 
queridos vítimas da doença. Se o paciente morre, família e amigos não podem realizar o velório e o se-
pultamento como ocorria até então. Assim, percebe-se que a pandemia mudou um aspecto fundamental 
sobre as práticas que envolvem a morte, e hoje, o ato de proporcionar e receber os últimos rituais já não 
é mais o mesmo. 

O distanciamento social, a proibição das aglomerações, o alto risco de contágio, foram determinantes 
para que o tempo de velório fosse reduzido. Anteriormente, havia velórios que se estendiam por até 24 
horas, com velatórios cheios de familiares e amigos que participavam dos rituais para se solidarizar com a 
família enlutada. Atualmente, o cenário é outro, e mesmo que o ente querido não tenha falecido da COVID 
19, o velório é restrito a poucas pessoas e poucas horas de duração. 

Então, como ficam as questões acerca do luto em meio a essa supressão da vivência do tempo fúnebre 
como nós estávamos habituados?  Sabemos que as celebrações ainda são realizadas, o último sacramen-
to, as cerimônias de corpo presente, os ritos no sepultamento, a missa no 7º dia, ainda ocorrem, mas todos 
esses momentos estão sendo vivenciados de maneira limitada. Estas limitações no tempo e no número dos 
participantes, não reduz a importância espiritual destes atos, entretanto, o mesmo não pode ser dito acerca 
do impacto psicológico que estas mudanças nos rituais fúnebres podem causar ao enlutado. O que ocorre, 
é que precisamos de tempo em contato com a morte para o processo da elaboração da perda e do con-
sequente luto, então, as vivências que ocorrem no velório são fundamentais para auxiliar neste processo. 

Uma das definições clássicas do luto é que ele representa um conjunto de reações que manifestamos 
diante de uma perda, estas podem ser manifestações físicas, emocionais, psicológicas e comportamentais 
e expressar estas reações é normal, necessário e saudável. Saudável porque quando a pessoa enlutada 
não vivencia a expressão de seu luto, é possível que a médio e longo prazo, ocorra o desenvolvimento de 
alterações significativas em seu estado de saúde física, mental e emocional. O que temos de mais forta-
lecedor para o enfrentamento da dor do luto é justamente o contato com esta dor, ou seja, quanto maior o 
contato com os sentimentos causados pela dor da perda, maiores são as chances de que eu me fortaleça 
para lidar com a ausência de quem se foi. 

Diante disso, com as alterações impostas pela pandemia, muitas pessoas podem estar experimentando 
dificuldades na elaboração da perda, ou seja, uma situação que já é naturalmente difícil de enfrentar, 
torna-se ainda mais pesada em tempos onde o contato com a morte foi reduzido. Contudo, uma das carac-
terísticas dos seres humanos que garantiu nossa sobrevivência, é a capacidade de nos adaptarmos e nos 
reorganizarmos toda vez que a vida nos impõe transformações. 

Portanto, é possível que mesmo neste tempo atípico como o que vivemos atualmente, podemos nos 
permitir a vivência de nossos lutos de uma forma saudável, ainda que diferente do que sempre foi, mas de 
modo a não adoecer pela falta de quem partiu e pela falta das manifestações fúnebres que o distanciamen-
to social nos impôs. Algumas estratégias para a realização das despedidas estão sendo desenvolvidas ao 
longo desse ano de 2020, famílias viram seus entes pela última vez somente através de paredes de vidro, 
velórios estão sendo transmitidos aos grupos da família via chamadas de vídeos para que todos possam 
participar da despedida, mesmo que de maneira virtual. Ainda que sem a presença física dos familiares, 
estas estratégias podem ser recursos auxiliares para o enfrentamento destas horas tão tristes do velório 
e do sepultamento. 

Assim, de alguma maneira as pessoas podem se fazer presentes nos rituais fúnebres e expressar sua 
dor e condolências, pois, a pandemia não representa um distanciamento afetivo e espiritual, só não esta-
mos juntos fisicamente, mas ainda assim, podemos nos solidarizar em nossas dores, honrar a memória 
de quem partiu e, sobretudo, nos conectarmos em orações. Qualquer coisa que possamos fazer para 
participar da despedida e nos sentirmos conectados aos nossos rituais, será vital para nossa saúde física, 
mental e espiritual.  

A pandemia nos tirou do coletivo presencial, mas mesmo geograficamente distantes, podemos manter 
nossos rituais para a elaboração do luto e principalmente, para o exercício de nossa fé, mesmo de dentro 
de nossas casas podemos rezar pelos falecidos, pois, a força de nossas orações são atemporais e não 
dependem de um local específico para suas manifestações. 

Destaca-se ainda, que o luto é uma forma de criar um sentido e dar um significado à experiência da 
perda, dessa forma, ele é basicamente uma vivência individual onde cada um de nós vai senti-lo, experi-
menta-lo e reagir à dor a nossa própria maneira e no nosso próprio tempo. Por se tratar de um fenômeno 
tão subjetivo, podemos encontrar maneiras próprias de lidar com esta dor, embora saibamos que o apoio 
social é importante para o enfrentamento de qualquer situação difícil, hoje, este apoio virá através de 
contatos remotos, portanto, teremos que individualmente criar ferramentas que possam nos amparar nos 
momentos de dor. 

Não estamos tendo a oportunidade de permanecer um longo tempo  em contato com os rituais de despe-
dida presencial, o que pode ser prejudicial à nossa emocional e dificultar o entendimento de que a pessoa 
realmente partiu, mas, podemos desenvolver rituais em casa, com fotos, memórias, orações ou quaisquer 
outras formas que nos mantenham em contato com as lembranças de quem partiu. 

Portanto, honrar a vida e memória da pessoa falecida, é certamente a melhor e mais saudável forma 
da vivência de nosso luto, e honrar nossos entes queridos, independe do contato social, pois, como dito 
anteriormente: A pandemia não representa um distanciamento afetivo e espiritual, pois, só não estamos 
juntos fisicamente!

Por Daniele Jasniewski
Psicóloga CRP 08/12483 | Meste em Psicologia
Especialista em situações de perda e luto

Denúncias de violações de direi-
tos humanos e de violência contra 
a mulher, feitas, especialmente, 
por meio do Disque 100 e do Li-
gue 180, agora também poderão 
ser feitas via WhatsApp. Para re-
ceber atendimento ou fazer uma 
denúncia o cidadão deve enviar 
uma mensagem para o número 
61 99656-5008. Após resposta 
automática, ele será atendido pela 
equipe da central única dos servi-
ços. A denúncia recebida será ana-
lisada e encaminhada aos órgãos 
de proteção, defesa e responsabi-
lização em direitos humanos.

No lançamento oficial da plata-
forma, coordenada pelo Ministé-
rio da Mulher, da Família e dos 
Direitos Humanos, na quinta-feira 
29, a ministra Damares Alves des-
tacou a importância de denúncias 
poderem ser enviadas já por meio 
de fotos e até vídeos via WhatsApp. 

“Isso nos antecipa muita coisa. 
Não é uma prova, mas é antecipa-
ção de prova inclusive para que o 
delegado na hora de ver o vídeo já 
analisar o tamanho da gravidade 

GERAL

DENÚNCIAS CONTRA 
DIREITOS HUMANOS 
PODEM SER FEITAS 
VIA WHATSAPP
Serviço foi implantado pelo Ministério da Mulher

para já buscar medidas protetivas 
e restritivas”, disse.

Canais
Além do WhatsApp, os canais 

de atendimento do Disque 100 e 
do Ligue 180 podem ser acessa-
dos pelo site da Ouvidoria e por 
outros aplicativos como o Direi-
tos Humanos Brasil. Em todas as 
plataformas, as denúncias são 
anônimas e recebem um número 
de protocolo para que o denun-
ciante possa acompanhar o an-
damento da denúncia. Qualquer 
pessoa pode acionar o serviço, 
que funciona diariamente, 24 ho-
ras, incluindo sábados, domingos 
e feriados.

Da Redação
Com informações da Agência Brasil

CNPJ CONTRATANTE: 38.978.448/0001-57 / Valor de inserção: R$ 261,66
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MEMENTO MORI
‘’A população, como árbitro supremo da atividade política, será obrigada 
a demarcar um rio Rubicão cuja ilegal transposição por um governante 
piromaníaco será rigorosamente punida pela sociedade’’

OPINIÃO

Legiões acampadas. Entusiasmo nas centúrias extasiadas pela vitória. 
Estandartes tomados aos inimigos são alçados ao vento, troféus das 

épicas conquistas. O general romano atravessa o lendário rio Rubicão. 
Aproxima-se calmamente das portas da Cidade Eterna. Vai ao 
encontro dos aplausos da plebe rude e ignara, e do reconhecimento 
dos nobres no Senado. Faz-se acompanhar apenas de uma pequena 
guarda e de escravos cuja missão é sussurrar incessantemente 
aos seus ouvidos vitoriosos: “Memento Mori!” — lembra-te que és 
mortal!
O escravo que se coloca ao lado do galardoado chefe, o faz 

recordar-se de sua natureza humana. A ovação de autoridades, de 
gente crédula e de muitos aduladores, poderá toldar-lhe o senso de 

realidade. Infelizmente, nos deparamos hoje com posturas que ofendem 
àqueles costumes romanos. Os líderes atuais, após alcançarem 

suas vitórias nos coliseus eleitorais, são tragados pelos 
comentários babosos dos que o cercam ou pelas 

demonstrações alucinadas de seguidores de ocasião.
É doloroso perceber que os projetos apresentados 
nas campanhas eleitorais, com vistas a 
convencer-nos a depositar nosso voto nas urnas 
eletrônicas, são meras peças publicitárias, 
talhadas para aquele momento. Valem tanto 
quanto uma nota de sete reais.

Tão logo o mandato se inicia, aqueles planos 
são paulatinamente esquecidos diante das 
dificuldades políticas por implementá-los ou 

mesmo por outros mesquinhos interesses. Os assessores 
leais — escravos modernos — que sussurram os conselhos de humildade e bom senso aos eleitos 
chegam a ficar roucos.

Alguns deixam de ser respeitados. Outros, abandonados ao longo do caminho, feridos pelas intrigas 
palacianas. O restante, por sobrevivência, assume uma confortável mudez. São esses, seguidores 
subservientes que não praticam, por interesses pessoais, a discordância leal.

Entendam a discordância leal, um conceito vigente em forças armadas profissionais, como a ação 
verbal bem pensada e bem-intencionada, às vezes contrária aos pensamentos em voga, para ajudar um 
líder a cumprir sua missão com sucesso.

A autoridade muito rapidamente incorpora a crença de ter sido alçada ao olimpo por decisão divina, 
razão pela qual não precisa e não quer escutar as vaias. Não aceita ser contradita. Basta-se a si mesmo. 
Sua audição seletiva acolhe apenas as palmas. A soberba lhe cai como veste. Vê-se sempre como o 
vencedor na batalha de Zama, nunca como o derrotado na batalha de Canas.

Infelizmente, o poder inebria, corrompe e destrói! E se não há mais escravos discordantes leais a 
cochichar: “Lembra-te que és mortal”, a estabilidade política do império está sob risco.

As demais instituições dessa república — parte da tríade do poder — precisarão, então, blindar-se 
contra os atos indecorosos, desalinhados dos interesses da sociedade, que advirão como decisões do 
“imperador imortal”. Deverão ser firmes, não recuar diante de pressões. A imprensa, sempre ela, deverá 
fortalecer-se na ética para o cumprimento de seu papel de informar, esclarecendo à população os pontos 
de fragilidade e os de potencialidade nos atos do César.

A população, como árbitro supremo da atividade política, será obrigada a demarcar um rio Rubicão 
cuja ilegal transposição por um governante piromaníaco será rigorosamente punida pela sociedade. 
Por fim, assumindo o papel de escravo romano, ela deverá sussurrar aos ouvidos dos políticos que lhes 
mereceram seu voto: — “Lembra-te da próxima eleição!”

Paz e bem!

Por Otávio Santana do Rêgo Barros

Otávio Santana do Rêgo Barros GOMM · GOMN · GOMD (Recife, 1 de julho de 1960) é um General de 
Divisão do Exército Brasileiro. Doutor em ciências militares, foi o porta-voz da Presidência da República, 
nomeado pelo governo Jair Bolsonaro. Publicação original no jornal Correio Braziliense

As despesas com servidores 
públicos ativos e inativos no Brasil 
estão entre as mais elevadas entre 
mais de 70 países em proporção 
do Produto Interno Bruto (PIB). A 
conclusão é da nota econômica “O 
peso do funcionalismo público no 
Brasil em comparação com outros 
países” (acesse o estudo completo 
no final do texto) elaborada pela 
Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI). Os gastos com pessoal 
da União, dos estados e dos muni-
cípios equivaleram a 13,4% do PIB 
em 2018, segundo dados do Fundo 
Monetário Internacional (FMI). O 
estudo foi encaminhado a autori-
dades do governo, líderes partidá-
rios e os presidentes da Câmara e 
do Senado.

No ranking, o Brasil está à 
frente de países desenvolvidos e 
reconhecidos pela participação 
ativa do Estado: Suécia (12,7%), 
França (12,1%), Itália (9,5%) e 
Alemanha (7,5%). Em média, o 
gasto com trabalhadores públicos 
representou 9,9% do PIB entre os 
integrantes da Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE), ou seja, 3,5 
pontos abaixo do índice brasileiro.

Na América Latina, os percen-
tuais também são inferiores: Co-
lômbia (6,4%), Peru (6,6%) e Chile 
(6,9%). Entre os poucos que supe-
ram o percentual do Brasil desta-
cam-se Arábia Saudita (16,5%), 
Dinamarca (15,3%), África do Sul 
(14,6%) e Noruega (14,3%).

“A reforma administrativa, em 
tramitação no Congresso, é um ca-
minho para reduzir e racionalizar o 
gasto público, a fim de melhorar a 
qualidade e a eficiência do aten-
dimento prestado à população”, 
avalia o presidente da CNI, Rob-
son Braga de Andrade. “O Estado 
precisa ter condições de respon-
der pelo funcionalismo, mas tam-
bém aos anseios da sociedade por 
serviços essenciais como saúde, 
educação e transporte”, completa.

A principal explicação para o 
maior comprometimento do or-
çamento brasileiro com o funcio-
nalismo está na vantagem salarial 
dos servidores em relação aos 
trabalhadores da iniciativa priva-
da. A remuneração de trabalhado-
res do setor público federal é 67% 
maior, o índice mais alto analisado 
no estudo do Banco Mundial “Um 
ajuste justo: análise da eficiência 
e equidade do gasto público no 
Brasil”, que inclui 53 países. O 
prêmio salarial dos servidores es-

ECONOMIA

DESPESA COM SERVIDOR NO BRASIL ENTRE AS MAIS 
ELEVADAS DO MUNDO
País gasta 13,4% do PIB com o funcionalismo. A principal explicação é a vantagem salarial dos trabalhadores
 do setor público em relação aos da iniciativa privada

taduais (31%) também se encon-
tra entre os mais altos do mundo. 
Em média, a vantagem salarial do 
funcionalismo é de 16% entre os 
países pesquisados. 

Embora o governo federal re-
presente apenas 10,4% do nú-
mero de servidores, seus gastos 
com pessoal representam 25% 
do total gasto com funcionalis-
mo nos três níveis federativos, 
justamente porque é o que paga 
remunerações mais altas. Na 
União, os maiores salários médios 
estão nos Poderes Legislativo, Mi-
nistério Público e Judiciário, que 
pagam valores bem acima da mé-
dia do Executivo. A remuneração 
média de servidores federais de 
nível superior no Legislativo é de 
R$ 27,4 mil no Legislativo federal, 
enquanto no Executivo é de R$ 
12,5 mil, de acordo com estudo 
do Instituto Millenium. 

A despesa total com o Poder 
Judiciário no Brasil (1,3% do PIB) 
também é muito elevada em com-
paração com outros países. No 
Chile, o gasto representa 0,22% 
do Produto Interno Bruto, enquanto 
na Argentina esse percentual é de 
0,13%. Apenas com servidores do 
Judiciário, o país despende 0,6% 
do PIB, mais do que outros gas-
tam com todas as despesas desse 
Poder, segundo o Observatório de 
Elites Políticas e Sociais do Brasil. 

Funcionalismo representa 
12,5% do total de 
empregados no país

O número de servidores públicos 
no Brasil não é extraordinariamen-
te alto em proporção da população 
(5,6%). Está abaixo da média de 
países da OCDE (9,6%), mas é mais 
alto que a média da América Latina 
e Caribe (4,4%). O mesmo ocorre 
em relação ao total de emprega-
dos. O funcionalismo representa 
12,5% do total de trabalhadores no 
país, enquanto esse percentual é 
de 21,1% na OCDE. Na América La-
tina e Caribe esse dado alcançou 
11,9% em 2018. 

O gasto total com servidores fe-
derais somou R$ 319,5 milhões em 
2019, dos quais 56,5% com traba-
lhadores ativos e 43,5% com ina-
tivos. A maior parcela da despesa 
com pessoal ativo é do Executivo: 
75,7%, segundo o Atlas do Esta-
do Brasileiro 2018, publicado pelo 
Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (IPEA). O Poder Executivo 
concentra a maior parte dos servi-
dores (85,2%) em âmbito federal.

Portal da Indústria
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Da Redação ADI-PR Curitiba 
jornalismo@adipr.com.br

INDUSTRIAL PARANAENSE

A sensação de que o pior da crise provocada pelo covid-19 no Brasil ficou para 
trás parece ter influenciado os industriais paranaenses em outubro. É que pelo quinto 
mês seguido a pesquisa realizada pela Confederação Nacional da Indústria (CNI) 
em parceria com a Federação das Indústrias do Estado do Paraná (Fiep) registrou 
crescimento no otimismo dos entrevistados. O Índice de Confiança do Empresário 
Industrial (ICEI) chegou a 68,4 pontos em outubro, mesmo valor de fevereiro e muito 
próximo dos 68,9 pontos divulgados em dezembro de 2019 e janeiro deste ano. A 
última queda do indicador ocorreu em maio, no auge da crise sanitária no estado. O 
valor atual também está 3,6 pontos acima do verificado em setembro, mostrando que 
há uma alta gradual desde a retomada das atividades na indústria a partir do meio 
do ano.

Diagnósticos veterinários
O Instituto de Tecnologia do Paraná assinou na última segunda-feira, 26, a 

contratação da empresa que irá realizar o projeto executivo do novo Laboratório 
de Produção de Insumos para Diagnósticos Veterinários do Tecpar. A empresa 
MEP Arquitetura e Planejamento, de Londrina, foi a vencedora do edital. Quando 
pronta, a unidade terá capacidade produtiva de 40 milhões de doses ao ano de sete 
produtos voltados ao diagnóstico de tuberculose, brucelose e leucose em rebanhos 
bovinos, suínos e ovinos. A previsão é que em dois anos sejam iniciados os testes 
de produção da unidade, que será viabilizada com investimento inicial de R$ 15,4 
milhões do Fundo Paraná. A área total da unidade será de 2.100 metros quadrados e 
o prazo para execução do projeto executivo é de oito meses.

Show Rural
Trezentas empresas dos mais diferentes segmentos ligados ao agronegócio já 

confirmaram participação na 33ª edição do Show Rural Coopavel. O evento, um 
dos três maiores do mundo voltado à disseminação de novas tecnologias para 
o campo, vai ser realizado de 1º a 5 de fevereiro de 2021, em Cascavel. Além de 
empresas de máquinas e implementos agrícolas e de cultivares, híbridos e completa 
linha de insumos, o evento confirma a realização do Show Rural Digital, focado 
em tecnologias e novas soluções para o agronegócio, e do Show Rural Pecuário 
e Ovinocultura, com o melhor de raças para produção de leite e carne. Uma das 
novidades será a entrega de um amplo pavilhão para expositores da agricultura 
familiar, resultado de parceria com o IDR (Instituto de Desenvolvimento Rural, que 
integra o Emater e o Iapar)

Coluna publicada simultaneamente em 22 jornais e portais associados. Saiba mais em 
www.adipr.com.br

O papa Francisco condenou como 
"selvagem" um ataque no qual três 
pessoas foram mortas em uma igre-
ja em Nice, na França, na quinta-feira 
(29), e o Vaticano afirmou que terroris-
mo e violência nunca foram aceitáveis.

"Informado sobre o ataque selvagem 
perpetrado nesta manhã em uma igreja 
em Nice, causando a morte de várias 
pessoas inocentes, Sua Santidade, o 
papa Francisco, se une em oração com 
o sofrimento das famílias e comparti-
lha sua dor", diz mensagem enviada 
em nome do pontífice ao bispo de Nice.

Segundo a mensagem, o papa con-
dena "da maneira mais enérgica esses 
violentos atos de terror" e pede que o 
povo francês permaneça unido.

Anteriormente, o porta-voz do Vati-
cano, Matteo Bruni, disse que o ataque 
"semeou a morte em um lugar de amor 
e consolação", uma casa de Deus.

"É um momento de dor em tempos 
de confusão. Terrorismo e violência 
nunca podem ser aceitos", afirmou 
Bruni.

O IBGE informou que a taxa de desemprego no Brasil subiu de 13,7% na terceira semana 
de setembro para 14,4% na semana seguinte. O resultado é o mais alto desde que a Pnad 
Covid-19 começou a ser feita, no início de maio. A população desempregada foi estimada 
em 14 milhões de pessoas na quarta semana de setembro cerca de 700 mil a mais que o 
registrado na semana anterior.

Segundo o último Anuário Brasileiro de Segurança Pública, nunca antes tantos militares e 
integrantes da segurança pública se candidataram no Brasil. As eleições municipais de 2020 
estão batendo recorde com 7.258 candidatos com esse perfil, consagrando uma tendência que 
começou a ganhar corpo especialmente a partir das eleições de 2014.

Segundo o professor e mestre em Direito Penal, Ricardo Prado, pequenos furtos e usuários de 
drogas serão os principais beneficiados de um novo entendimento recente do STJ. A decisão 
do Superior Tribunal de Justiça de estender a todo o país o pedido de liberdade para os 
presos que não pagaram fiança deu a impressão de que ruas serão tomadas por milhares de 
bandidos, mas juristas garantem que não é bem assim. Segundo eles, o benefício da fiança 
não é aplicado a criminosos de grande periculosidade. Deve ajudar quem cometeu pequenos 
delitos e não está respondendo em liberdade por não ter as mínimas condições financeiras. 
Traficantes, assassinos, estupradores etc. não estarão entre libertados porque são alvos de 
mandados de prisão preventiva, explicam juristas.

DESEMPREGO VAI A 14%

FARDADOS NA POLÍTICA

LIBEROU NÃO-GERAL NO STJ

INTERNACIONAL

PAPA CONDENA ATAQUE 
“SELVAGEM” A UMA 
IGREJA NA FRANÇA
Três pessoas foram mortas em um templo na cidade de Nice

Da Agência Brasil



12 Jornal O Comércio 
Sexta-feira, 30, Sábado 31 de Outubro, e Domingo 01 de Novembro de 2020 | Ed. 6494 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

O sócio administrador da Ciocco Sorvetes, William Malucelli 
comemora mais um ano na quinta-feira, 5. 

A professora da Uniuv, Fernanda Wolff trocou de idade na terça-feira, 
27. A celebração foi com a mãe, Therezinha e o filho Felipe. Felicidades! 

Na sexta-feira, 30, a Melo Advogados Associados completa 60 anos Para marcar a data, a empresa 
realiza a partir das 10h30 a solenidade de comemoração com o lançamento do Selo dos 60 anos. Fundada 

pelo falecido Dr Moacir de Melo, a empresa tem os seus valores pautados em tornar o mundo mais 
justo e próspero. A frente do escritório, atualmente, o  Drº Virgílio de Melo e sua esposa Maria Salette 

Rodrigues de Melo, filho e nora de Moacir. As fotos dessa coluna registram o dia da inauguração, em 
2010,  da atual sede e da família Melo. 

O advogado Arthur Henrique Kampmann, lança no dia 5 de 
novembro a sua primeira obra intitulada Estrada Azul. O livro 
reúne diversas poesias escritas pelo autor. Arthur é natural 
de União da Vitória, mas atualmente mantém escritório na 
capital paranaense. O lançamento acontece no restaurante Le 
Copain, em União da Vitória. 

O mês de novembro já começa especial para 
o empresário  da Omni Financeira de União da 
Vitória, Luilson Schwartz. Ele faz aniversário 

na segunda-feira, 2. Parabéns! 
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Pela primeira vez, no Vale do 
Iguaçu, aconteceu o Fórum Eco-
nômico de Porto União da Vitória. 
Na ocasião, as entidades de di-
versos segmentos apresentaram 
suas propostas aos candidatos a 
prefeito dos municípios. O evento 
foi organizado pelo Comitê do Ter-
ritório Iguaçu, Observatório Social 
de União da Vitória e Associação 
de Turismo e Meio Ambiente do 
Vale do Iguaçu (Atema), além de 
outras entidades.  

O evento aconteceu no auditório 

VALE DO IGUAÇU 

CANDIDATOS SE COMPROMETEM NO FÓRUM ECONÔMICO 
Evento apresentou as demandas das entidades representativas da sociedade local

Por Jaqueline Castaldon
jaqueline.castaldon@vvale.com.br

da Unespar, campus de União da 
Vitória, com início às 9h e encerra-
mento às 11h30.  Cada candidato 
teve a oportunidade de usar a tri-
buna por cinco minutos cronome-
trados. A transmissão foi feita pelo 
youtube, com apresentação do pro-
fessor de história Aluizio Witiuk. 

A ordem das explanações ocor-
reu por sorteio. A primeira parti-
cipação foi da candidata a pre-
feitura de União da Vitória Sigley 
Narciso (PROS). Já Nelson Pe-
droso (PDT) falou na sequência. 

Após, participaram Percy Storck 
(PSD) candidato à prefeitura de 
Porto União. 

Almires Bughay Filho (PTC) e a 
candidata a vice Patrícia de Farias 
(PTC) também usaram a tribuna. 
Ainda, Gilberto Knapik (PT) e seu 
vice Juarez de Lara (PT) também 
participaram, seguido do candida-
to a prefeitura de União da Vitória 
Bachir Abbas (PP) e o vice Jairo 
Clivatti (PSDB). Capitão Colla 
(PL), candidato a prefeito em Por-
to União e o vice Fioravante Buch 

Comitê do 
Território Iguaçu
CASA DO 
EMPREENDEDOR 
Ampliação e melhorias na 
infraestrutura (internet, espaço, 
entre outros)
 	
LEI COMPLEMENTAR nº 
29 (10/Julho/2019) – LEI 
DAS MPE´s
Aplicação efetiva do capítulo de 
Compras Públicas
Aporte na Sociedade de Garantia 
de Crédito (SGC) conforme artigo 
nº 55 para fomentar o acesso ao 
Microcrédito

LEI DE INOVAÇÃO (Nº 
4885)
Formação do Conselho Municipal 
de Inovação
Aporte de Recursos no Fundo 
Municipal de Inovação
Incentivos para a formação 
de novas empresas de base 
tecnológica

FORMAÇÃO DE 
UM CONSELHO DE 
DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO
Com apoio do Executivo 
Municipal, formação de um 
órgão colegiado permanente 
com as entidades da sociedade 
civil organizada, para que juntas 
sejam um vigilante das políticas 
públicas

CDL
• COMÉRCIO AMBULANTE / FEIRAS 
ITINERANTES – intensificar a fiscalização 
do comércio informal (vendedores ambulantes) 
e feiras itinerantes, os quais promovem 
concorrência desleal com as empresas locais.   
 
• PRESÍDIO -  junto ao Governo Estadual 
discutir uma solução para a atual situação vivida 
pelo município de União da Vitória. 
 
• CÂMERAS DE SEGURANÇA – implantar 
o sistema de vídeo monitoramento na cidade, 
melhorando dessa forma a segurança da 
nossa população e das empresas, que sofrem 
frequentemente com roubos e furtos.        
 
• DECORAÇÃO NATALINA – aprovar 
repasse anual de valor para instalação e 
ampliação da decoração, buscando dessa 
forma tornar-se um ponto turístico regional, 
fomentando as vendas de final de ano. 

• SEGURANÇA PÚBLICA – 
POLICIAMENTO - buscar junto a Secretaria 
de Segurança do Estado, a ampliação de 
efetivo policial, bombeiros efetivos, viaturas e 
equipamentos. 

• FOMENTAR AS COMPRAS LOCAIS 
– desenvolver uma campanha permanente, 
incentivando a população a comprar no 
comércio local.
 
• SECRETARIA DE INDÚSTRIA, 
COMÉRCIO E TURISMO – estruturar a 
mesma para que possa prestar apoio a empresas 
desde a abertura, qualificação, gestão, etc. 
 
• MORADORES E ARTISTAS DE RUA 
– buscar uma solução educativa/social para 
atender essas pessoas que se estabelecem na 
cidade, para que não ofereçam insegurança para 
os comerciantes e consumidores.

• CRÉDITO – ampliar parcerias buscando 
facilitar os empreendedores no acesso ao crédito. 
 
• DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 
– dar incentivos para que novas indústrias se 
instalem nas cidades, gerando emprego e renda. 
Atualmente vemos um rodízio de vagas entre as 
lojas, supermercados, entre outros, novos postos 
de trabalho são raramente gerados.   

Aceuv
• Regularização do Plano Diretor - 
Por muito tempo os empresários da região 
sofrem com a falta de adequação do Plano 
Diretor com a realidade. As consequências 
são inúmeras, pois não há certeza para 
o empresário do que será feito com sua 
propriedade, o que impede o investimento e 
crescimento. 

• LICENÇAS/ALVARÁS CORPO DE 
BOMBEIRO - Porto União e União da 
Vitória, embora juntas, são regidas pelas 
regras tanto do Paraná quanto de Santa 
Catarina, o que em si já é um problema para 
o empresário da região. Somado a isso, a 
atenção dedicada pelo Corpo de Bombeiros 
na avaliação e certificação dos locais 
comerciais está sendo uma enorme barreira 
para o surgimento de novos negócios e 
regularização dos atuais. 

• SEGURANÇA PÚBLICA - Diversos 
relatos existem sobre a inexistência de 
monitoramento efetivo por câmera nas 
cidades de Porto União e União da Vitória. 
Necessidade de sistema unificado de 
proteção.

• DESBUROCRATIZAÇÃO – de 
aberturas de empresas, alterar documentos 
públicos (como contrato social) ou fazer o 
pedido de alvarás. 

Confea/Crea/Mútua 
- Coleta seletiva de resíduos sólidos 
urbanos recicláveis: implementação e 
operacionalização.

- Estradas rurais – conservação e sinalização.

 Estruturação e valorização do quadro técnico 
municipal.

- Exigência de registro de pessoas jurídicas 
no Crea-PR para autorização de seu 
funcionamento. 

- ICMS Ecológico por Biodiversidade.

- Lei de Inspeção Predial. 
 

- Proposta de implantação de ações para 
esgotamento sanitário em zonas
rurais. 

- Descentralização do Licenciamento 
Ambiental Estadual.

Sindicounião
REVISÃO DO PLANO DIRETOR – 
quanto a Zona de Preservação Ambiental.

CORPO TÉCNICO NA SECRETARIA 
– sugerem que tenham a frente de suas 
Secretarias de Finanças do município um 
contador (a).

ATEMA
- Dotar de infraestrutura para acessibilidade 
até a estátua;

- Realizar estudo de propostas/viabilidade para 
inserção de novos atrativos turísticos no local;

- Dar continuidade na proposta de realização 
de concessão da área do Morro do Cristo para 
iniciativa privada;

- Reforma da escadaria, restauração da Via 
Sacra, melhorias na iluminação e mobiliário 
urbano, ajardinamento do espaço

- Projeto do Centro de Eventos entre as 
rodoviárias de União da Vitória e Porto União

- Ter no quadro da administração pública 
profissional devidamente capacitado na área 
de turismo, (turismólogo) que entenda da 
parte técnica e possa viabilizar o trabalho 
conjunto do desenvolvimento turístico;

- Incentivar programas para o Turismo Rural: 
melhorias nos acessos, infraestrutura, 
sinalização, incentivar e fortalecer 
agroindústrias, entre outras.    Vamos ajudar 
ainda mais o interior dos nossos municípios;

- Criar leis de incentivo ao turismo, que 
beneficiem empresas do setor e a instalação 
de novas empresas de turismo;
Incentivar a participação em feiras de turismo 
que acontecem no Paraná, Santa Catarina e 
São Paulo – divulgando nossos produtos e 
atraindo turistas para os municípios;

- Ampliar a divulgação dos nossos atrativos, 
roteiros e eventos através das redes sociais, 
confecção de materiais impressos;

- Dotar de infraestrutura para Rota do 
Lambari;

- Ativar home page da Rota do Lambari para 
ampliar divulgação do roteiro;
 

- Reativação de Rota Turística para São 
Miguel da Serra. 

Neto (DEM) foram os próximos, na 
sequencia Elizeu Mibach (PSDB) 

e por fim o candidato Pedro Ivo 
(PT) de União da Vitória. 
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O autor Carlo Cipolla, 
publicou ”As Leis 
Fundamentais da Estupidez 
Humana” pela editora Planeta. 
Para ele, os estúpidos são 
uma constante “sempre e 
inevitavelmente” subestimada 
ao ponto que os não estúpidos 
sempre esquecem que, “sob 
quaisquer circunstâncias, lidar 
e/ou se associar a pessoas 
estúpidas infalivelmente 
acaba sendo um erro que 
custa caro”. Pela definição 
de Cipolla: “Uma pessoa 
estúpida é uma pessoa 
que causa prejuízo a outra 
pessoa ou a um grupo 
de pessoas enquanto ela 
mesma não obtém ganho e, 
possivelmente, incorre em 
perdas”.

O bandido, para ele é uma outra categoria de ser humano, do tipo 
que causa prejuízo a outros, mas para obter um ganho para sí; por isso, 
o bandido pode produzir transferências de riqueza sem empobrecer a 
sociedade como um todo. Já o estúpido empobrece a todos pois produz 
danos sem ele ganhar com isso. “Com o número de estúpidos sendo 
sempre subestimado, é cada vez mais fácil encontrar um exemplo 
andando por aí.”

Dica de Leitura

ESTADO DO PARANÁ 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ 

MACHADO 
CNPJ 76.339.688/0001-09 

Avenida Vitória nº 251 
CEP 84620-000 – Cruz Machado Pr. 

 

AVISO DE REVOGAÇÃO 
 PROCESSO 145/2020 

DISPENSA 46/2020 
O Município de Cruz Machado, atra-
vés do Departamento de Compras e 
Licitações resolve: 
1. Revogar a Dispensa número 
46/2020. 
A Administração pode anular seus 
próprios atos quando eivados de ví-
cios que os tornam ilegais, porque 
deles não se originam direitos; ou 
revogá-los, por motivo de conveniên-
cia ou oportunidade, respeitados os 
direitos adquiridos e ressalvada-, em 
todos os casos, a apreciação judicial, 
segundo o que preconiza o art. 49 da 
Lei 8.666/93.   
Cruz Machado, 28 de Outubro de 
2020.   

Euclides Pasa Prefeito Municipal 
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PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 09ª 
REGIÃO

VARA DO TRABALHO DE UNIÃO DA VITÓRIA/PR
Rua Coronel Joao Gualberto, 330, Centro, União 

da Vitoria - Paraná - CEP: 84600-210.
Telefone: (42)3903-3851–  vdt01uva@trt9.jus.br

EDITAL DE PRAÇA, LEILÃO E INTIMAÇÃO
O(A) Excelentíssimo(a) Sr(ª). Dr(ª). Juiz(a) do Tra-
balho da Vara do Trabalho de União da Vitória/PR, 
FAZ SABER, a todos os interessados, que será 
realizado leilão exclusivamente ON-LINE no dia 
27/11/2020 às 13:30 horas, pelo Leiloeiro Público 
Oficial, Sr. ELTON LUIZ SIMON, Jucepar 09/023-L, 
fone (46) 3225-2268, site: www.simonleiloes.com.
br, praça única (art. 888 § 1º da CLT), para venda 
dos bens abaixo relacionados:
Autos:     0001128-39.2019.5.09.0026
Autor:      EZEQUIEL MELO.
Réu(s):    FORMAPLAN FORMAS PLANEJADAS 
INDUSTRIA E COMERCIO LTDA - EPP, BR TIM-
BER INDUSTRIA E COMERCIO LTDA.
BEM(NS): Uma área de terras rurais correspon-
dente a área “A”, quinhão 03-B, da Fazenda 
Mirim Doce, situado no Município de Calmon/
SC, Comarca de Porto União/SC, com área de 
1.333.136,00m², com medidas e limites constantes 
na matrícula 15.494 do Registro de Imóveis da Co-
marca de Porto União-SC. Área composta por flo-
resta nativa - Servidão Florestal, 17km da sede do 
município de Calmon. Avaliação: R$1.933.047,20 
(um milhão, novecentos e trinta e três mil, quarenta 
e sete reais e vinte centavos). 
Uma área de terras rurais, correspondente a área 
“A”, quinhão 03-BA, da Fazenda Mirim Doce, si-
tuada em Calmon/SC, Comarca de Porto União /
SC, com área de 300.000,00m², com medidas e 
limites constantes da matrícula 15.493 do Registro 
de Imóveis da Comarca de Porto União/SC, área 
composta por floresta nativa - servidão florestal, 
17km da sede do município de Calmon. Avaliação: 
R$435.000,00 (quatrocentos e trinta e cinco mil 
reais).
AVALIAÇÃO TOTAL: R$2.368.047,20 (dois mi-
lhões, trezentos e sessenta e oito mil, quarenta e 
sete reais e vinte centavos) em 10/07/2020.
ÔNUS: Consta na matrícula nº 15.494 CRI: AV-01: 
Termo de Responsabilidade de Averbação de Re-
serva Legal - TRARL; AV-03: Indisponibilidade de 
bens extraída dos autos nº 01696201302609008 
da Vara do Trabalho de União da Vitória/PR; AV-
04: Indisponibilidade de bens extraída dos autos 
nº 00700201402609001 da Vara do Trabalho de 
União da Vitória/PR; AV-05: Indisponibilidade de 
bens extraída dos autos nº 00947201402609008 
da Vara do Trabalho de União da Vitória/PR; 
AV-06: Penhora extraída dos autos nº 0001074-
73.2019.5.09.0026 da Vara do Trabalho de União 
da Vitória/PR, em que é exequente ELOIR AN-
TONIO ALVES; AV-07: Indisponibilidade de bens 
extraída dos autos nº 0003188-60.2011.8.16.0174 
da 1ª Vara Cível e da Fazenda Pública de União 
da Vitória/PR; AV-08: Indisponibilidade de bens 
extraída dos autos nº 0003801-75.2014.8.16.0174 
da 1ª Vara Cível e da Fazenda Pública de União 
da Vitória/PR; AV-09: Indisponibilidade de bens 
extraída dos autos nº 0001080-22.2015.5.09.0026 
da Vara do Trabalho de União da Vitória/PR; AV-
10: Indisponibilidade de bens extraída dos autos nº 
0001128-39.2019.5.09.0026 da Vara do Trabalho 
de União da Vitória/PR; AV-11: Penhora extraída 
dos autos n 0000415-69.2016.5.09.0026 da Vara 
do Trabalho de União da Vitória/PR, em que é 
exequente DIRCEI PCZYNYNS; AV-12: Penhora 
extraída dos autos nº 0001128-39.2019.5.09.0026, 
0000036-02.2014.5.09.0026, 0000411-
03.2014.5.09.0026, 0000373-20.2016.5.09.0026, 
0001576-22.2013.5.09.0026, 0000038-
02.2014.5.09.0026, 0000267-29.2014.5.09.0026, 
0000371-50.2016.5.09.0026, 0000038-
02.2014.5.09.0026, 0000708-73.2015.5.09.0026, 
0001080-22.2015.5.09.0026, 0000036-
02.2014.5.09.0026, 0000415-40.2014.5.09.0026, 
0000598-11.2014.5.09.0026, 0000448-
30.2014.5.09.0026, 000036-02.2014.5.09.0026, 
0000416-25.2014.5.09.0026, 0000703-
51.2015.5.09.0026, 0000637-71.2015.5.09.0026, 
0000036-02.2014.5.09.0026, 0000583-
42.2014.5.09.0026, 0000036-02.2014.5.09.0026, 
0000319-25.2014.5.09.0026, 0000036-
02.2014.5.09.0026, 0000585-21.2014.5.09.0026, 
0001623-93.5.09.0026, 0000036-
02.2014.5.09.0026, 0000382-50.2014.5.09.0026, 
0000036-02.2014.5.09.0026, 0000419-
77.2014.5.09.0026, 0000799-66.2015.5.09.0026, 
0001577-07.2013.5.09.0026, 0000036-
02.2014.5.09.0026, 0000367-81.2014.5.09.0026, 
0001726-03.2013.5.09.0026, 0000036-
02.2014.5.09.0026, 0000325-32.2014.5.09.0026, 
0000038-02.2014.5.09.0026, 0000354-
82.2014.5.09.0026, 0000795-29.2015.5.09.0026, 
0000296-79.2014.5.09.0026, 0000354-
14.2016.5.09.0026, 0001627-33.2013.5.09.0026, 
0000036-02.2014.5.09.0026, 0000300-
19.2014.5.09.0026, 0000798-81.2015.5.09.0026, 
0001647-24.2013.5.09.0026, 0001624-
78.2013.5.09.0026, 0000036-02.2014.5.09.0026, 
0000328-84.2014.5.09.0026, 0000797-
96.2015.5.09.0026, 0000036-02.2014.5.09.0026, 
0000343-53.2014.5.09.0026, 0000719-

05.2015.5.09.0026, 0000036-02.2014.5.09.0026, 
0000432-08.2016.5.09.0026, 0001578-
78.2013.5.09.0026, 0001626-48.2013.5.09.0026, 
0000926-38.2014.5.09.0026, 0000036-
02.2014.5.09.0026, 0000456-07.2014.5.09.0026, 
0000366-28.2016.5.09.0026, 0000937-
67.2014.4.09.0026, 0001581-44.2013.5.09.0026, 
0000036-02.2014.5.09.0026, 0000372-
35.2016.5.09.0026, 0000036-02.2014.5.09.0026, 
0000303-71.2014.5.09.0026, 0000367-
13.2016.5.09.0026, 0000036-02.2014.5.09.0026, 
0000706-06.2015.5.09.0026, 0000695-
11.2014.5.09.0026, 0000036-02.2014.5.09.0026, 
0000360-89.2014.5.09.0026, 0000036-
02.2014.5.09.0026, 0000459-59.2014.5.09.0026, 
0000810-95.2015.5.09.0026, 0000515-
92.2014.5.09.0026, 0000036-02.2014.5.09.0026, 
0000801-36.2015.5.09.0026, 0000469-
98.2017.5.09.0026, 0001106-88.2013.5.09.0026, 
0000036-02.2014.5.09.0026, 0000395-
49.2014.5.09.0026, 0000781-45.2015.5.09.0026, 
0000036-02.2014.5.09.0026, 0000462-
14.2014.5.09.0026, 0000353-29.2016.5.09.0026, 
0000036-02.2014.5.09.0026, 0000333-
09.2014.5.09.0026, 0000715-65.2015.5.09.0026, 
0000036-02.2014.5.09.0026, 0000396-
34.2014.5.09.0026, 0000376-72.2016.5.09.0026, 
0000284-65.2014.5.09.0026, 0000432-
76.2014.5.09.0026, 0000036-02.2014.5.09.0026, 
0000429-24.2014.5.09.0026, 0000036-
02.2014.5.09.0026, 0000465-66.2014.5.09.0026, 
0000355-96.2016.5.09.0026, 0000036-
02.2014.5.09.0026, 0000400-71.2014.5.09.0026, 
0000777-08.2015.5.09.0026, 00001625-
63.2013.5.09.0026, 0000552-22.2014.5.09.0026, 
0000823-26.2017.5.09.0026, 0001844-
76.2013.5.09.0026, 0000455-17.2017.5.09.0026, 
0000600-78.2014.5.09.0026, 0000036-
02.2014.5.09.0026, 0000036-02.2014.5.09.0026, 
0000694-26.2014.5.09.0026, 0000229-
17.2014.5.09.0026, 0000412-85.2014.5.09.0026, 
0000415-69.2016.5.09.0026, 0000714-
80.2015.5.09.0026, 0000704-36.2015.5.09.0026, 
0000796-14.2015.5.09.0026, 0000454-
37.2014.5.09.0026, 0000789-55.2014.5.09.0026, 
0000457-89.2014.5.09.0026, 0000390-
27.2014.5.09.0026, 0000099-27.2014.5.09.0026, 
0000375-87.2016.5.09.0026, 0000601-
63.2014.5.09.0026, 0000283-80.2014.5.09.0026, 
0000716-50.2015.5.09.0026, 0000964-
45.2017.5.09.0026,0000613-72.2017.5.09.0026, 
0000976-59.2017.5.09.0026. 
Consta na matrícula nº 15.493 CRI: AV-01: Termo 
de Responsabilidade de Averbação de Reserva 
Legal - TRARL; AV-03: Indisponibilidade de bens 
extraída dos autos nº 01696201302609008 da 
Vara do Trabalho de União da Vitória/PR; AV-04: 
Indisponibilidade de bens extraída dos autos nº 
00700201402609001 da Vara do Trabalho de 
União da Vitória/PR; AV-05: Indisponibilidade de 
bens extraída dos autos nº 00947201402609008 
da Vara do Trabalho de União da Vitória/PR; 
AV-06: Penhora extraída dos autos nº 0001074-
73.2019.5.09.0026 da Vara do Trabalho de União 
da Vitória/PR, em que é exequente ELOIR AN-
TONIO ALVES; AV-07: Indisponibilidade de bens 
extraída dos autos nº 0003188-60.2011.8.16.0174 
da 1ª Vara Cível e da Fazenda Pública de União 
da Vitória/PR; AV-08: Indisponibilidade de bens 
extraída dos autos nº 0003801-75.2014.8.16.0174 
da 1ª Vara Cível e da Fazenda Pública de União 
da Vitória/PR; AV-09: Indisponibilidade de bens 
extraída dos autos nº 0001080-22.2015.5.09.0026 
da Vara do Trabalho de União da Vitória/PR; AV-
10: Indisponibilidade de bens extraída dos autos nº 
0001128-39.2019.5.09.0026 da Vara do Trabalho 
de União da Vitória/PR; AV-11: Penhora extraída 
dos autos n 0000415-69.2016.5.09.0026 da Vara 
do Trabalho de União da Vitória/PR, em que é 
exequente DIRCEI PCZYNYNS; AV-12: Penhora 
extraída dos autos nº 0001128-39.2019.5.09.0026, 
0000036-02.2014.5.09.0026, 0000411-
03.2014.5.09.0026, 0000373-20.2016.5.09.0026, 
0001576-22.2013.5.09.0026, 0000038-
02.2014.5.09.0026, 0000267-29.2014.5.09.0026, 
0000371-50.2016.5.09.0026, 0000038-
02.2014.5.09.0026, 0000708-73.2015.5.09.0026, 
0001080-22.2015.5.09.0026, 0000036-
02.2014.5.09.0026, 0000415-40.2014.5.09.0026, 
0000598-11.2014.5.09.0026, 0000448-
30.2014.5.09.0026, 000036-02.2014.5.09.0026, 
0000416-25.2014.5.09.0026, 0000703-
51.2015.5.09.0026, 0000637-71.2015.5.09.0026, 
0000036-02.2014.5.09.0026, 0000583-
42.2014.5.09.0026, 0000036-02.2014.5.09.0026, 
0000319-25.2014.5.09.0026, 0000036-
02.2014.5.09.0026, 0000585-21.2014.5.09.0026, 
0001623-93.5.09.0026, 0000036-
02.2014.5.09.0026, 0000382-50.2014.5.09.0026, 
0000036-02.2014.5.09.0026, 0000419-
77.2014.5.09.0026, 0000799-66.2015.5.09.0026, 
0001577-07.2013.5.09.0026, 0000036-
02.2014.5.09.0026, 0000367-81.2014.5.09.0026, 
0001726-03.2013.5.09.0026, 0000036-
02.2014.5.09.0026, 0000325-32.2014.5.09.0026, 
0000038-02.2014.5.09.0026, 0000354-
82.2014.5.09.0026, 0000795-29.2015.5.09.0026, 
0000296-79.2014.5.09.0026, 0000354-
14.2016.5.09.0026, 0001627-33.2013.5.09.0026, 
0000036-02.2014.5.09.0026, 0000300-
19.2014.5.09.0026, 0000798-81.2015.5.09.0026, 

SÚMULA DE REQUERIMENTO LICENÇA DE OPERAÇÃO 
 

A empresa Comércio de Combustíveis Cruz Machado - Eireli, inscrito 
no CNPJ nº 02.094.297/0001-27 torna público que requereu ao Instituto 
Água e Terra - IAT, a sua Licença de Operação para Comércio Varejista 
de Combustíveis, instalado na Av. Getúlio Vargas, 1197, Município de 
Cruz Machado, Estado do Paraná.

PUBLICAÇÃO LEGAL

0001647-24.2013.5.09.0026, 0001624-
78.2013.5.09.0026, 0000036-02.2014.5.09.0026, 
0000328-84.2014.5.09.0026, 0000797-
96.2015.5.09.0026, 0000036-02.2014.5.09.0026, 
0000343-53.2014.5.09.0026, 0000719-
05.2015.5.09.0026, 0000036-02.2014.5.09.0026, 
0000432-08.2016.5.09.0026, 0001578-
78.2013.5.09.0026, 0001626-48.2013.5.09.0026, 
0000926-38.2014.5.09.0026, 0000036-
02.2014.5.09.0026, 0000456-07.2014.5.09.0026, 
0000366-28.2016.5.09.0026, 0000937-
67.2014.4.09.0026, 0001581-44.2013.5.09.0026, 
0000036-02.2014.5.09.0026, 0000372-
35.2016.5.09.0026, 0000036-02.2014.5.09.0026, 
0000303-71.2014.5.09.0026, 0000367-
13.2016.5.09.0026, 0000036-02.2014.5.09.0026, 
0000706-06.2015.5.09.0026, 0000695-
11.2014.5.09.0026, 0000036-02.2014.5.09.0026, 
0000360-89.2014.5.09.0026, 0000036-
02.2014.5.09.0026, 0000459-59.2014.5.09.0026, 
0000810-95.2015.5.09.0026, 0000515-
92.2014.5.09.0026, 0000036-02.2014.5.09.0026, 
0000801-36.2015.5.09.0026, 0000469-
98.2017.5.09.0026, 0001106-88.2013.5.09.0026, 
0000036-02.2014.5.09.0026, 0000395-
49.2014.5.09.0026, 0000781-45.2015.5.09.0026, 
0000036-02.2014.5.09.0026, 0000462-
14.2014.5.09.0026, 0000353-29.2016.5.09.0026, 
0000036-02.2014.5.09.0026, 0000333-
09.2014.5.09.0026, 0000715-65.2015.5.09.0026, 
0000036-02.2014.5.09.0026, 0000396-
34.2014.5.09.0026, 0000376-72.2016.5.09.0026, 
0000284-65.2014.5.09.0026, 0000432-
76.2014.5.09.0026, 0000036-02.2014.5.09.0026, 
0000429-24.2014.5.09.0026, 0000036-
02.2014.5.09.0026, 0000465-66.2014.5.09.0026, 
0000355-96.2016.5.09.0026, 0000036-
02.2014.5.09.0026, 0000400-71.2014.5.09.0026, 
0000777-08.2015.5.09.0026, 00001625-
63.2013.5.09.0026, 0000552-22.2014.5.09.0026, 
0000823-26.2017.5.09.0026, 0001844-
76.2013.5.09.0026, 0000455-17.2017.5.09.0026, 
0000600-78.2014.5.09.0026, 0000036-
02.2014.5.09.0026, 0000036-02.2014.5.09.0026, 
0000694-26.2014.5.09.0026, 0000229-
17.2014.5.09.0026, 0000412-85.2014.5.09.0026, 
0000415-69.2016.5.09.0026, 0000714-
80.2015.5.09.0026, 0000704-36.2015.5.09.0026, 
0000796-14.2015.5.09.0026, 0000454-
37.2014.5.09.0026, 0000789-55.2014.5.09.0026, 
0000457-89.2014.5.09.0026, 0000390-
27.2014.5.09.0026, 0000099-27.2014.5.09.0026, 
0000375-87.2016.5.09.0026, 0000601-
63.2014.5.09.0026, 0000283-80.2014.5.09.0026, 
0000716-50.2015.5.09.0026, 0000964-
45.2017.5.09.0026,0000613-72.2017.5.09.0026, 
0000976-59.2017.5.09.0026.
DEPOSITÁRIO: Elton Luiz Simon.

Autos:     0000214-43.2017.5.09.0026
Autor:      VALDINEI VIEIRA.
Réu(s):    MACASIL INDUSTRIA E COMERCIO DE 
COMPENSADOS EIRELI - EPP.

BEM(NS): Um reboque para barcos, Marca/Mo-
delo: R/TROPICAL SUPERFORT 500, Renavam: 
0076.772273-6, Chassi: 9A9BCS50011DK5013, 
Placa: AAW-6202, Município: UNIAO DA VITORIA/
PR, Ano de fabricação/modelo: 2001/2001, Cor: 
PRATA, usado, em bom estado de conservação. 
Avaliado em R$3.000,00 (três mil reais); 
Uma garra para carregadeira, do tipo mandíbula, 
usada, em bom estado. Avaliada em R$45.000,00 
(quarenta e cinco mil reais).
AVALIAÇÃO TOTAL: R$48.000,00 (quarenta e oito 
mil reais) em 15/10/2020.
ÔNUS: Os que constarem nos autos.
DEPOSITÁRIO: Elton Luiz Simon, Rua Francisco 
de Paula Dias, 672, Santa Rosa, Porto União/SC.

Caso as partes, eventuais credores hipotecários, 
proprietários, coproprietários, usufrutuários, cons-
tantes no registro de imóveis, não sejam encontra-
das ou cientificadas, por qualquer razão, da data 
da Praça quando da expedição da intimação res-
pectiva, valerá o presente como edital de intimação 
de praça única.
A contagem do prazo para eventuais recursos 
quanto à expropriação iniciar-se-á no primeiro dia 
útil seguinte à data designada para o leilão, inde-
pendentemente de nova intimação.
O executado somente poderá efetuar a remição da 
execução até o momento que anteceder o início da 
realização do leilão.
Os arrematantes/adjudicantes concorrerão com as 
despesas de publicação do edital, além das des-
pesas de remoção e armazenagem do depositário 
(quando houver). O pagamento das despesas de 
ICMS para os bens móveis será de responsabilida-
de do arrematante.
Admitir-se-á a aquisição dos bens de forma par-
celada, mediante o pagamento de sinal de 40% 
(quarenta por cento) do valor do lanço no ato e o 
saldo em prestações mensais e consecutivas, vin-
cendas a cada 30 (trinta) dias ou no primeiro dia útil 
subsequente, a contar da data da hasta pública. Os 
valores das prestações vincendas deverão ser de-
positados à disposição desta Vara do Trabalho nas 
datas dos respectivos vencimentos, com a devida 
atualização pelo IPCA-E, a ser calculado pela Vara. 
Caso não seja efetuado o pagamento das parcelas, 
o arrematante perderá todos os depósitos efetua-
dos em favor da execução, inclusive o sinal, tudo 
conforme PROVIMENTO CORREG nº 01/2005. O 
juízo somente autorizará a entrega do(s) bem(ns) 
móvel(is) arrematado(s) mediante pagamento inte-
gral do lance, ficando a critério do juiz outras garan-
tias, inclusive a real ou a fidejussória.
Os bens serão leiloados no estado em que se en-
contram e para os imóveis a venda será ad corpus, 
devendo o interessado certificar-se de suas con-
dições antes de ofertar seu lanço. O arrematante 
assume a responsabilidade por eventual regula-
rização que se fizer necessária. Deverá também 
cientificar-se previamente das restrições impostas 
pelas legislações municipal, estadual e federal aos 
imóveis, no tocante ao uso do solo ou zoneamen-

to, passivo ambiental, e, ainda, das obrigações 
decorrentes das convenções e especificações de 
condomínio, quando for o caso, as quais estará 
obrigado a respeitar em decorrência da arremata-
ção dos imóveis.
Fica o exequente ciente de que poderá participar da 
hasta, na qualidade de arrematante, pessoalmente 
ou através de seu procurador com poderes especí-
ficos, devendo ser apresentado no ato o instrumen-
to de mandato. O lanço oferecido pelo exequente 
prefere ao lanço igual a de outro licitante, desde 
que ocorra o pagamento imediato da comissão do 
Leiloeiro.
O pagamento dos impostos incidentes sobre o 
bem arrematado referente aos anos anteriores a 
arrematação NÃO serão de responsabilidade do ar-
rematante, em conformidade com o contido no art. 
130 § único do CTN. O pagamento de eventuais 
débitos condominiais será de responsabilidade do 
arrematante.
Fixa-se o percentual de 5% (cinco por cento) do 
valor da arrematação a título de honorários do leilo-
eiro, aí incluídas as despesas relacionadas ao ato, 
inclusive divulgação, os quais serão suportados 
pelo arrematante, daí excepcionada a hipótese de 
ADJUDICAÇÃO, na qual o honorários serão de 2% 
(dois por cento) sobre o valor da avaliação, a cargo 
do respectivo interessado.  
Nas hipóteses de PAGAMENTO ou ACORDO o lei-
lão somente será suspenso mediante a comprova-
ção tempestiva do pagamento de todos os valores 
devidos na execução, inclusive despesas proces-
suais, emolumentos e honorários do Sr. Leiloeiro, 
na forma do artigo 826 do NCPC.
Autoriza-se o acesso do leiloeiro ao(s) bem(ns) pe-
nhorado(s) para as verificações de praxe, na com-
panhia de eventuais interessados na sua aquisição.
O interessado em ofertar lances de forma eletrôni-
ca deverá efetuar cadastro prévio junto ao site do 
leiloeiro e solicitar habilitação, sendo o cadastro 
requisito indispensável para participação na alie-
nação judicial eletrônica, responsabilizando-se o 
usuário, civil e criminalmente pelas informações 
lançadas por ocasião do cadastramento. Os lança-
dores on-line estarão vinculados às mesmas nor-
mas processuais e procedimentais destinadas aos 
lançadores de leilões presenciais, inclusive quanto 
à responsabilidade civil e criminal.
Caso reste negativo o leilão, fica desde já autoriza-
do o leiloeiro, transcorridos dez (10) dias da realiza-
ção da hasta, a promover a venda direta dos bens 
penhorados nos presentes autos, pelo prazo de no-
venta (90) dias, na forma da lei. As partes deverão 
se manifestar quanto à venda direta no prazo de 05 
(cinco) dias após o resultado da hasta pública, sob 
pena de preclusão.
Este edital será publicado em jornal de ampla cir-
culação e afixado no lugar de costume deste Juízo.
União da Vitória/PR, 26 de outubro de 2020.

Angélica Cândido Nogara Slomp
Juíza Titular da Vara do Trabalho 

PARA TODOS OS SERVIDORES 
PÚBLICOS DE UNIÃO DA VITÓ-
RIA E REGIÃO, BITURUNA, CRUZ 
MACHADO, PORTO VITÓRIA, 
PAULA FREITAS, PAULO FRON-
TIN, E GENERAL CARNEIRO, NO 
DIA DOS SERVIDORES PÚBLI-
COS CELEBRADO NO DIA 28,  
RENOVAMOS NOSSA GRATIDÃO, 
RESPEITO E HOMENAGEM A 
TODOS QUE, COMO SERVIDO-
RES PÚBLICOS CONSTROEM 
COM RESPEITO, SERIEDAD E 
DEDICAÇÃO SUAS FUNÇÕES 
JUNTO A POPULAÇÃO.  
UMA HOMENAGEM DO SINDICA-
TO DOS SERVIDORES PÚBLI-
COS MUNICIPAIS DE UNIÃO DA 
VITÓRIA E REGIÃO.
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Este é um período desafiador 
para a área da saúde, especial-
mente porque o  enfrentamento 
de uma pandemia ressignifica a 
profissão de médico, que sem-
pre foi vital para as pessoas, mas 
que agora passa a ser ainda mais 
visada e valorizada, afirma a Rei-
tora da Universidade do Contesta-
do (UnC), Solange Sprandel da 
Silva.  Preocupada com a quali-
dade de cada curso que oferta, a 
Universidade do Contestado está 
preparada para o desafio de for-
mar profissionais, levando em 
consideração o atual momento. 
“Estamos focados no presente, 
mas também estamos permanen-
temente atentos às tendências 
para o futuro e, por isso, disponi-
bilizamos ferramentas inovadoras 
que instiguem o pensamento crí-
tico e que, sobretudo, propiciem 
um olhar mais humanizado para 
cada profissão", afirma a reitora 
Solange.

O Coordenador do Curso de 
Medicina, Dr. Vagner Marcolim 
Trautwein, afirma que o curso de 
Medicina oferece todos os meios 

MEDICINA UNC COM INSCRIÇÕES ABERTAS ATÉ 
03 DE NOVEMBRO

humanos e materiais, incluindo 
tecnológicos de última geração, 
“para que a formação seja a mais 
completa possível e que o aluno, 
após receber seu diploma, te-
nha condições de continuar seu 
aprendizado contínuo como pro-
fissional médico”.

ESCOLA DE 
MEDICINA UnC

A Escola de Medicina da UnC é 
referência na área e possui am-
bientes inovadores e com alta 
tecnologia. São mais de 1.500m2 
de área construída, contemplando 
Laboratório de Habilidades Clíni-
cas, Sala Debriefing, Simulação, 
Salas de Triagem, Consultórios 
e Gabinetes de Atendimento. 
Em termos tecnológicos, o am-
biente conta com equipamentos 
de última geração, a exemplo 
da Plataforma Multidisciplinar 
com tecnologia 3D, que permite 
o aprendizado e compreensão 
das estruturas anatômicas reais 
e modeladas em clones virtuais, 
além de treinamento cirúrgico e 
dissecação virtual. Os Simulado-

res de paciente adulto para su-
porte avançado de vida (SimMan) 
visa o treinamento de simulações 
clínicas realísticas de atendimen-
to médico de alta complexidade. 
Já os manequins bebê, infantil e 
adulto são utilizados para treina-

mento real em RCP, replicando a 
anatomia humana com materiais 
que imitam as propriedades do 
tecido vivo. Os laboratórios con-
tam também com Simuladores 
de Gerenciamento de Vias Aéreas, 
Cricotirotomia, Pressão Arterial, 

Sondagem, Punção intravenosa e 
injeções, todos da Laerdal Medi-
cal.

As inscrições para o Vestibular 
de Medicina UnC estão abertas 
até 03 de novembro, no site www.
unc.br

Marcos Lisboa, entrevistado por Sonia 
Racy, deu um programa de quatro pontos 
para tirar a economia brasileira do buraco:

“Número 1: o Poder Executivo deve 
assumir uma agenda de enfrentamento 
dos problemas com estados e muni-
cípios. Qualquer novo auxílio deve ter 
como contrapartida um ajuste efetivo 
de gastos com pessoal. Tem de limitar 
a remuneração dos servidores ao teto 
constitucional, acabar com todos esses 
jeitinhos de aumentar o contracheque, 
tem de fazer uma reforma da previdên-
cia severa e rápida em nível estadual 
e municipal. Sem isso, não pode haver 
auxílio da União a partir de 2021. Se não 
quiserem fazer os ajustes, que arquem 
com as consequências. 

Número 2: revisão profunda dos gas-
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tos obrigatórios do Executivo Federal. São 
medidas duras, difíceis, mas existe muito 
espaço para reduzir os gastos atuais da 
União – e, aí sim, fazer melhorias no Bolsa 
Família e cuidar dos mais pobres. 

Número 3: agenda de crescimento. Va-
mos cumprir as promessas, privatizar es-
tatais, abrir a economia para a concorrên-
cia, retirar restrições e barreiras imensas 
ao comércio exterior. 

Número 4: vamos acertar o tema do 
meio ambiente. Porque essa briga de bo-
tequim afasta o Brasil do resto do mundo, 
nos transforma em párias da comunidade 
internacional. É isso que a gente quer? Se 
continuarmos com essa de ficar batendo 
bumbo para agradar a militância, nossas 
empresas, nossos empregos e nossa ren-
da vão pagar um preço muito alto.”

A Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) divulgou a previsão atualizada 
do valor bruto da produção (VBP) agropecuária para 2020, baseada nos dados disponíveis 
até agosto; que segundo a entidade pode alcançar um recorde novo, com a receita 
ultrapassando R$ 823 bilhões, um crescimento de 13,7% em relação ao ano passado. 
O resultado deverá será puxado principalmente pela alta de alta de 23,8% do soja 
cujo valor da produção pode ser de R$ 218 bilhões. A alta demanda chinesa e a 
desvalorização do real frente ao dólar também devem influenciar o índice. Ainda de 
acordo com a CNA, outros destaques da agricultura são o arroz que deve ter alta no valor 
bruto de produção de 33,9%, o café arábica com 51% e o trigo com 59%. 
A pecuária deve crescer 6,6% no ano, com receita de R$ 291,7 bilhões, com destaque 
para os preços e produção de ovos, suínos e da carne bovina.

Em 2020 Agro brasileiro pode bater recorde de R$ 823 bilhões


